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A história da sociedade brasileira é uma tragédia.
Quando mais remontarmos ao passado, pior. O
presente é um negócio entre indecente e imoral

A liberdade é uma das coisas mais
importantes para a vida humana. Vejam
que, faz pouco tempo o Supremo Tri-
bunal Federal mandou para a cadeia um
bando de ladrões que promovera o
maior assalto à mão desarmada aos
cofres públicos da nação. Esses safados
brilhantes, ao serem encarcerados na
Papuda, se desesperaram e contrataram
os melhores advogados até ganharem
para cumprirem pena em suas resi-
dências, num atestado eloquente de que
pilhar os cofres públicos resulta num
grande negócio. Um dos
felizardos para cumprir
a pena em casa, José
Dirceu, 4º chefão da
quadrilha, encantou-se
tanto com a liberdade
que resolveu casar pela
terceira vez.

Agora, vem novo pro-
cesso, desta feita para
apanhar gatunos da Pe-
trobras, aquela turma
que, com a concordân-
cia do Conselho de Ad-
ministração da empre-
sa, sob a presidência de
Dilma Rousseff, adqui-

riu o amontoado de sucata denominado
de refinaria de Pasadena, nos Estados
Unidos, por um negócio da ordem de 1
bilhão de dólares, acima do que ima-
ginava o dono da maior arapuca da
história dos negócios internacionais do
Brasil sob a égide do PT.

A inversão de valores no Brasil é numa
vergonha. Como essa gente sem es-
crúpulos chegou ao poder? Como o
eleitorado brasileiro ficou cego, ignorou
a avidez, a falta de escrúpulos dessa
gente que queria destruir o Brasil, com
seu audacioso plano comunista?

Está comprovado, metade do elei-
torado brasileiro não tem condições
de votar, permite que comprem sua
consciência com ninharias como o
Bolsa-Família, uma das nossas gran-
des vergonhas, porque induz a pes-
soa a não trabalhar.

O que me impressiona
não é a carência de jus-
tiça, a incapacidade das
nossas leis para tranca-
fiar ladrões engravata-
dos os mais indecentes,
mas a nossa incapaci-
dade de reagir a esse
estágio de degradação
moral a que chegamos.

A história da sociedade
brasileira é uma tragé-
dia. Quando mais re-
montarmos ao passado,
pior. O presente é um
negócio entre indecente
e imoral.
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O clube vip das empreiteiras brasileiras
aboliu o mercado e a concorrência nas grandes
obras. O discurso da corrupção se atualizou

Qual deve ser a dosimetria dos “prê-
mios” para corruptos e corruptores de-
latores a fim de não serem novos in-
centivos à corrupção? Por que no Brasil
ela se repete desde sempre? O que
persiste e a estimula? Será que tem a ver
apenas com governos, estatais, políticos
e impunidade?

Assim o prof. José Murilo de Carvalho
enlaça história e corrupção: “Os re-
publicanos acusavam o regime monár-
quico de ser corrupto, os revolucio-
nários de 30 acusavam a Primeira Re-
pública de ser corrupta, os democratas
de 45 acusavam o Estado Novo de ser
corrupto, os militares de 64 acusavam a
democracia de 45 de ser corrupta”.
Agora, esse enredo acusatório prosse-
gue entre PSDB e PT, ambos com seu
mensalão. A história é clara: não basta
“combater à corrupção” no estilo UDN.

O clube vip das empreiteiras aboliu o
mercado e a concorrência nas grandes
obras; antes, o decreto 64.345 (1969)
do general Costa e Silva proibiu em-
preiteiras estrangeiras. O discurso da
corrupção se atualizou: “Das nove em-
presas investigadas pela Operação La-
va-Jato, sete têm códigos de ética ou de
conduta e outra cita a ética como um

dos seus valores”; a Petrobras tem algo
semelhante. Então, por que a corrupção
pública e privada nega “códigos” e esse
“valor”? Será que a pena alta do ope-
rador Marcos Valério explica as de-
lações a jato dos “colegas”?

Sete referências sobre corrupção no
Brasil, coletadas pelo prof. José Murilo,
norteiam comportamentos, expectati-
vas e propostas:

1. “Fatalista” – o Brasil está condenado
a essa “praga”; “não tem jeito”.

2. “Características do brasileiro” – as-
sociadas às mazelas históricas, em es-
pecial as heranças da colonização por-
tuguesa, como o patrimonialismo.

3. “Entre pragmatismo e cinismo” – é
assim, vai continuar a ser, então o
“melhor é relaxar, aproveitar e levar
vantagem”.

4. “Consciência tranquila” – apesar de
robustas evidências, “figuras angelicais”
retrucam: “perseguição”, “extorsão”,
“complô de adversários”.

5. “Ilhas de honestidade” – muitos
dizem combater a corrupção, mas a
praticam em atos tidos como “peque-
nos”; só os outros são corruptos.

6. “Os fins justificam os meios” – a
“mudança social” justifica a corrupção.

7. “Instituições e leis estimulam” –
alguns querem reduzi-las, outros, maior
rigor; “criar dificuldades para vender
facilidades”.

Por fim, uma das propostas para di-
minuir a corrupção: acabar com o fi-
nanciamento de campanha eleitoral e
política pelas empresas privadas.
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E a Bolívia? Ora, vai
muito bem, obrigado!
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Quem quiser de fato conhecer os vários significados de bolivarianismo que faça uma pesquisa histórica

Recentemente, “O Programa do Jô” de-
bateu, por meio das “meninas do Jô, o
termo “bolivarianismo”. Sem ao menos
discutir ou se perguntar no que consiste
tal construção cultural, política, econô-
mica e social, as pessoas tomam posição,
repetem o termo como se fosse chavismo,
comunismo ou outras sandices. O termo
virou modismo. Até profissionais com
formação universitária mostram igno-
rância no uso dessa palavra.

No auge do debate, Jô Soares pede a
palavra e destaca o desdobramento po-
lítico a partir do debate sobre o bo-
livarianismo, se o Brasil se tornará ou não
um país bolivariano, chegando à con-
clusão que o Brasil não se tornará bo-
livariano, pelo simples fato de ser Brasil.
Basta comparar o tamanho do Brasil com
a Bolívia, o Equador ou a Venezuela. E Jô
concluiu o debate destacando que “(...) a
Bolívia vai muito bem, obrigado!”.

A Bolívia, um dos países mais citados
por aqueles que demonizam ou san-
tificam o bolivarianismo latino-ame-
ricano, há alguns anos (em especial, na
Região de Cochabamba), viveu uma
crise política, econômica e civil muito
grande, que ficou conhecida como crise
da água. A partir dessa e de várias
outras crises de seus últimos 50 anos, a
Bolívia começa a discutir um novo ca-
minho político, constitucional e social,
sobretudo a partir da ascensão de Evo
Morales à presidência da República. A
nova Constituição da Bolívia e do Equa-
dor consagram o multiculturalismo e o
Estado plurinacional e são as mais avan-
çadas constituições da América Latina.

Juntamente com a Bolívia, o Equador
também aparece como associado ao

bolivarianismo, não por um presidente
indígena, mas por, talvez, lançar o meio
ambiente ou a natureza (a Pachama-
ma), como um possível sujeito, que
poderá, assim como qualquer um, plei-
tear seus direitos em juízo.

Esses dois exemplos servem para de-
monstrar como a transformação do signo
“bolivarianismo” em ideologia partidária
é mais uma perversão da comunicação de
massa, sustentada pela unidimensiona-
lidade da informação midiática.

Deixamos o desafio: quem quiser de
fato conhecer os vários significados de
bolivarianismo que faça uma pesquisa
histórica sobre Simon Bolívar, a Ve-
nezuela, o Equador e a Bolívia. Não
achará nada relacionado com a história
e a realidade do Brasil.


